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Novo decreto 
prorroga prazo 
para pagar IPTU 
em Cruzeiro

Vítimas da terça-feira eram seis idosos e um homem de 29 anos; cidade tem 22 óbitos em nove dias

A Prefeitura de Cruzeiro 
publicou um novo decreto, 
nesta segunda-feira (5), que 
prorroga o prazo para o pa-
gamento do IPTU (Imposto 
Predial Territorial Urbano) 
para todos os contribuintes. 
A medida não interfere nas 
novas datas para as ativida-
des não essenciais.

Com o agravamento da 
pandemia da Covid-19 e as 
consequências econômicas, a 
secretaria de Finanças pror-
rogou para o final deste mês 
o pagamento da cota única 
e da primeira parcela do tri-
buto de todos os moradores 
da cidade.

Segundo o decreto, os 
contribuintes que optaram 
pelo parcelamento e os que 
preferiram apenas um ven-
cimento terão até o próximo 
dia 30 para efetuarem os 
pagamentos. Já o desconto 
de 5% segue normalmente 
para a cota única.

Para ter acesso ao benefí-
cio é necessária a impressão 
da segunda via do boleto que 
segue disponível no site da 
Prefeitura, cruzeiro.sp.gov.br 
ou retirá-la presencialmente 
no departamento Tributário 
da Prefeitura, localizado à 
rua Capitão Neco, nº 27, no 
Centro.

Não essenciais – O docu-
mento, divulgado no início 
da semana, não altera a 
prorrogação anunciada no 
último dia 23, que dispo-
nibilizou o período de dois 
meses para comerciantes 
e prestadores de serviços 
arcarem com os tributos 
municipais. As atividades 
classificadas pelo Governo 
do Estado de São Paulo como 
não essenciais podem quitar 
o imposto com 5% de des-
conto até o dia 31 de maio 
e a primeira e a segunda 
parcela serem pagas até os 
dias 30 de novembro e 20 de 
dezembro, respectivamente.
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Sete mortes em 24 horas amplia números 
de Lorena, que chega a 22 em nove dias

Lucas Barbosa
Lorena
 

Lorena tem sido destaque 
negativo nos últimos boletins 
epidemiológicos sobre a Co-
vid-19. O município registrou 
na última terça-feira (6) sete 
mortes causadas pelo novo 
coronavírus, atingindo seu 
recorde diário de vítimas fatais 
da doença. Com outros dois 
óbitos na quarta-feira (7), a 
cidade contabilizou 22 vítimas 
fatais em nove dias.

Publicado no site oficial da 

Prefeitura, o boletim da se-
cretaria de Saúde revelou que 
Lorena teve 128 moradores 
mortos pela pandemia até a 
tarde da desta quarta-feira. No 
dia com o maior número (ter-
ça-feira) o montante superava 
em sete o índice informado do 
dia anterior, quando até então 
a cidade totalizava 119 óbitos.

Procurado pela reportagem 
do Jornal Atos, o Executivo 
informou que entre as novas 
vítimas fatais da pandemia, 
cinco eram homens e duas 
mulheres. Entre o primeiro 
grupo, formado por quatro 

idosos e um jovem, as idades 
dos pacientes eram de 29, 64, 
74, 83 e 84 anos. As mulheres 
tinham 63 e 84 anos.

Apesar de questionada, a 
gestão municipal não revelou 
se as novas vítimas sofriam de 
comorbidades.

Gerando ainda mais preo-
cupação na população e auto-
ridades de Saúde, Lorena teve 
22 mortes pela doença entre 
os dias 30 e 7, representando 
um aumento de 18%, saindo de 
106 para os atuais 128.

Segundo o mais recente bo-
letim epidemiológico, o muni-

cípio acumula desde o início da 
pandemia 4.567 contaminados 
pelo novo coronavírus, com 
4.362 recuperados. Entre os 73 
internados, 32 estão em leitos 
de UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva) e 41 em enfermaria.

Em relação à taxa de ocupa-
ção de leitos de UTI, a Santa 
Casa registra o índice de 104%, 
com 24 internados e o hospital 
particular Unimed 160%, com 
oito pacientes. Em contra-
partida, as enfermarias dos 
hospitais ainda possuem vagas. 
Enquanto a Santa Casa tem 
uma taxa de ocupação de leitos 

Moradora de Aparecida, Amélia dos Santos, de 69 anos, recebeu a primeira dose da vacina e aguarda a segunda para se imunizar contra a Covid-19; região empaca na imunização
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Área interna de espera para passageiros na rodoviária de Guaratinguetá

clínicos de 89%, abrigando 34 
pessoas, a da unidade privada é 
de 70%, tratando sete pacientes 
no momento.

Região – Assim como Lorena, 
a RMVale (Região Metropolita-
na do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte) também registrou uma 
terça-feira de recortes em mor-
tes. Em 24 horas, a região regis-
trou 58 óbitos em decorrência 
de complicações da doença.

Até então, o dia com mais 
vítimas fatais registradas na 
pandemia era 29 de março, 
quando 51 pessoas perderam 
a vida.

Região ultrapassa 
marca de 262 mil 
pessoas vacinadas 
contra a Covid-19

Segundo dados divulgados 
pela plataforma Vacivida, da 
secretaria de Estado de Saúde 
do Governo do Estado de São 
Paulo, a RMVale ultrapassou 

Potim é o município com menor índice de vacinação; 
Silveiras está entre as cidades que mais imunizaram

a marca de 262 mil pessoas 
vacinadas com a primeira dose 
da vacina contra a Covid-19 
(cerca de 10% do total da 
população da região). Mais de 

89 mil pessoas já receberam a 
segunda dose do imunizante 
(3% da população) de acordo 
com o levantamento.

Câmara pede 
maior atenção 
à rodoviária de 
Guaratinguetá

O presidente da Câmara, Aril-
son Santos (PSC), apresentou 
uma propositura para que os 
vereadores possam ter mais 
informações a respeito de me-
lhorias e sobre a administração 
do terminal rodoviário da cida-
de. O requerimento se baseia na 
opinião dos permissionários e 
da população sobre problemas 
no local. O tema foi pauta da 
sessão ordinária realizada no 
último dia 30, quando foi rela-
tada a necessidade de reformas 
nos sanitários e manutenção 
dos telhados.
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Câmara pede reforma 
e nova administração 
na rodoviária de Guará
Propositura do presidente Arilson Santos segue reclamações e 
apontamentos de usuários; ideia é ampliar serviços no terminal

O presidente da Câmara, Arilson 
Santos (PSC), apresentou uma pro-
positura para que os vereadores 
possam ter mais informações a 
respeito de melhorias e sobre a ad-
ministração do terminal rodoviário 
da cidade. O requerimento se baseia 
na opinião dos permissionários e da 
população sobre problemas no local.

O tema foi pauta da sessão ordi-
nária realizada no último dia 30, 
quando foi relatada a necessidade 
de reformas nos sanitários e manu-
tenção dos telhados. “Nós fomos no 
local, verificamos, e percebemos que 
a situação de limpeza e segurança é 
precária. Outra situação é a de que 
os andarilhos estão tomando banho 
na torneira do banheiro”, contou 
Santos.

As reclamações e sugestões dos 
usuários do local citam questões 
da estrutura e limpeza. “Quando 
chove, o pessoal fica sentado ali 
(parte lateral da rodoviária), e a água 
acaba caindo nos bancos em que as 
pessoas ficam esperando. Também 
tem a sujeira dos pombos”, contou 
a estudante Karina Maidana.

Já para o aposentado Donizete, o 
terminal necessita de reparos há al-

Fabiana Cugolo
Guaratinguetá

gum tempo. “Eu moro em Aparecida, 
mas sempre estou pegando ônibus 
aqui na rodoviária de Guará. Tem que 
dar uma arrumada na pintura, tem 
muitos buracos também, e sempre 
está a mesma coisa, não muda nada”, 
destacou.

Atualmente, a segurança e a limpe-
za da rodoviária são realizadas por 
empresas especializadas contratadas. 
A manutenção e a administração 
contam com agentes e funcionários 
da Prefeitura. Além de reformas no 
local, a administração do terminal 
também foi colocada em pauta. Desde 
novembro de 2019, a Estação Rodo-
viária de Guaratinguetá “Quinzino 
Fernandes”, após o fim do contrato 
com a empresa Cotema, passou a 
ser responsabilidade da secretaria 
de Mobilidade Urbana e Segurança.

Com a dificuldade em encontrar 
empresas com interesse em gerenciar 
o terminal, o chefe do Legislativo 
pede para que, além das obras, a 
administração do local também seja 
feita pela Codesg (Companhia de 
Desenvolvimento de Guaratinguetá). 

As tratativas para a inclusão da 
companhia no trabalho já haviam 
sido iniciadas com o prefeito Marcus 
Soliva (PSC). “É uma empresa pública 
e isso auxiliaria a rodoviária e tam-
bém a Codesg, que não está em uma 

situação agradável financeiramente, 
como é do conhecimento de todos. 
Então precisamos encontrar mecanis-
mos pra ajudar”, destacou o vereador.

A ideia do autor do requerimento é 
colocar postos de pagamento da Saeg 
(Serviço de Água, Esgoto e Resíduos 
de Guaratinguetá), posto do Poupa-
tempo e outras lojas atuando no local. 
Santos espera que isso possa atrair a 
população e ampliar o movimento na 
rodoviária.

Outra situação relacionada ao 
terminal, que também conta com 
o pedido dos vereadores em anda-
mento, é sobre o valor do aluguel 
de permissionários. Por conta da 
pandemia o movimento foi reduzido, 
interferindo nos horários de ônibus 
e, consequentemente, nas vendas dos 
pontos comerciais do terminal.

De acordo com o secretário de 
Mobilidade Urbana e Segurança, 
Marco Antônio de Oliveira, a Pre-
feitura pretende terceirizar o local. 
“Estamos buscando a terceirização de 
todo o gerenciamento da rodoviária. 
Já houve dois processos licitatórios, 
mas os dois não compareceram inte-
ressados em assumir a gerência da 
rodoviária. Agora, estamos fazendo 
algumas alterações e nos próximos 
dias iremos publicar um novo pro-
cesso licitatório”, revelou o secretário.

Área interna de espera para passageiros na rodoviária de Guará; local é tema de discussão sobre cobranças por melhorias
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Novo decreto prorroga prazo do 
IPTU a contribuintes de Cruzeiro
Finanças destaca alterações para pagamento

A Prefeitura de Cruzeiro pu-
blicou um novo decreto nesta 
segunda-feira (5), que prorroga 
o prazo para o pagamento do 
IPTU (Imposto Predial Territorial 
Urbano) para todos os contribuin-
tes. A medida não interfere nas 
novas datas para as atividades 
não essenciais.

Com o agravamento da pande-
mia da Covid-19 e as consequên-
cias econômicas, a secretaria de 
Finanças prorrogou para o final 
deste mês o pagamento da cota 
única e da primeira parcela do 
tributo de todos os moradores 
da cidade.

Segundo o decreto, os contri-
buintes que optaram pelo par-
celamento e os que preferiram 
apenas um vencimento terão até 
o próximo dia 30 para efetuarem 
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os pagamentos. Já o desconto de 
5% segue normalmente para a 
cota única.

Para ter acesso ao benefício, é 
necessária a impressão da segunda 
via do boleto que segue disponível 
no site da Prefeitura, o cruzeiro.sp.
gov.br ou retirá-la presencialmente 
no departamento Tributário da 
Prefeitura, localizado à rua Capitão 
Neco, nº 27, no Centro.

Não essenciais – O documento 
não altera a prorrogação anun-
ciada no último dia 23, que dispo-
nibilizou o período de dois meses 
para comerciantes e prestadores 
de serviços arcarem com os tri-
butos municipais. As atividades 
classificadas pelo Governo do 
Estado de São Paulo como não 
essenciais podem quitar o imposto 
com 5% de desconto até o dia 31 
de maio e a primeira e a segunda 
parcela serem pagas até os dias 30 
de novembro e 20 de dezembro, 
respectivamente.

DESTRUIR É FÁCIL!
O Brasil faz questão de desco-

nhecer seus valores e potencialida-
des, descartar e desprezar as suas 
conquistas.

Na área da cultura, da ciência, da 
música, do esporte, na saúde, na me-
dicina, o Brasil tem sido a induzido 
a descartar, ignorar seus valores e 
interesses básicos.

A pandemia do Corona veio 
mostrar claramente esta realidade, 
quando fizemos do Plano Nacional 
de Imunização um instrumento 
negacionista, político e totalmente 
ineficiente.

É evidente que no Plano Nacional 
de Imunização a aquisição de vaci-
nas, a base do planejamento, a capi-
laridade da aplicação, consequência 
do plano vacinal.

Não compramos as vacinas.

Destruímos o plano de imuniza-
ção e jogamos fora toda a experiência 
adquirida há anos nas campanhas 
vacinais nacionais, quando técnicos 
foram substituídos por pessoas sem 
vivência.

Não destruímos só um sistema, 
mas a confiança dos brasileiros e 
do mundo que via neste plano um 
modelo.

O Sistema Único de Saúde, 
construído e elaborado por médicos, 
enfermeiros, assistentes sociais e 
funcionários da saúde, onde todos 
os problemas de saúde do país foram 
examinados com profundidade.

Um sistema de saúde visto como 
modelo para o mundo.

As três esferas do Estado, dividi-
das em suas atribuições e a socieda-
de, como responsáveis por um plano 
de saúde que visava amparar todas as 
classes sociais do país independentes 
da de classe de renda.

Os ares da Constituição cidadã 
impregnavam o país, uma Constitui-
ção voltada para a humanização e a 
superação de índices negativos que 
colocavam o país no final da lista da 
mortalidade infantil, desamparo a 
velhice e doenças endêmicas.

Uma Constituição que valoriza-
va a saúde do brasileiro, mas que 
economicamente olhava o país pelo 
retrovisor, onde imaginava que a 
questão do financiamento da saúde 
viria naturalmente pelo crescimento 
do país e pelo empenho dos políticos.

Não veio, e incapaz de resolver 

a questão, propiciou e incentivou o 
desenvolvimento da medicina priva-
da com a criação de conglomerados 
financeiros sustentando campanhas 
negativas contra o Sistema Único 
de Saúde.

Na pandemia e, depois de tantos 
anos, a sociedade descobriu a des-
truição do SUS, que pela abnegação 
dos funcionários da saúde estão con-
seguindo suportar ao extremo a falta 
de leitos, remédios, salários baixos e 
colocando em risco as suas próprias 
vidas para salvar vidas!

O flagelo da inflação que se esta-
beleceu no país, foi resolvido com o 
Plano Real.

Um Plano que atacava as causas 
da inflação e não os planos anteriores 
que eram falsas medidas econômicas 
para assegurar o prestígio político.

O preside Sarney alcançou 80% 

de popularidade com o seu plano 
Cruzado que não tinha base de sus-
tentação econômica.

A inflação brasileira traz o vírus 
da inflação na circulação econômica 
pelo gasto público.

Gasta mais do que arrecada.
Déficit público o gerador da 

inflação.
O Plano Real cortou os gastos 

públicos (no plano Real os funcio-
nários públicos não tiveram aumento 
de salário por 8 anos), privatizou 
empresas públicas sorvedouros de 
recursos do Tesouro Nacional; com-
bateu a inflação e manteve o câmbio 
flutuante, transmitiu o governo com 
a dívida pública representando 50% 
do PIB.

A moeda brasileira se estabilizou, 
a inflação caiu e problemas com o 
câmbio em função das crises econô-
micas da Rússia, Coreia, México e 
Argentina.

O Plano Real superou esta crise.
O governo Lula segue o Plano 

Real e o incrementa tendo à frente 
o ministro Palocci, mas no seu se-
gundo mandato relaxa o controle de 
gastos, resolve a crise cambial com 
o ingresso do agronegócio e começa 
a destruição do Plano Real.

A presidente Dilma consolida a 
destruição do Plano Real. 

A inflação volta e a dívida pública 
chega a 80% do PIB.

O orçamento federal de 2021 des-
trói a Lei de Responsabilidade Fiscal!

Por quê?

O orçamento federal de 2021 
destrói a Lei de 

Responsabilidade Fiscal!

“O brasileiro não se 
interessa realmente 

pelo Brasil e vive, eternamente, 
de costas para o seu país”

 Paulo Nogueira Batista Jr, em 2001
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Após longa negociação com o Estado, 
Cruzeiro implanta Atividade Delegada
PM’s reforçam fiscalização de leis municipais; Prefeitura não revela número de contratados para início das ações

Apontada por dados esta-
duais como uma das cidades 
mais violentas da região des-
de o ano passado, Cruzeiro 
ganhou na última semana um 
reforço na segurança. Depois 
de mais de quatro anos de 
negociação com o Estado, a 
Prefeitura anunciou a implan-
tação da Atividade Delegada, 
em apoio ao efetivo policial.

Conhecida como “bico ofi-
cial”, a Atividade Delegada 
possibilita que policiais mi-
litares, de folga, sejam con-
tratados pelas Prefeituras 
para atuarem no combate à 
criminalidade e na fiscaliza-
ção ao cumprimento de leis 
municipais.

Desde janeiro de 2017 
o Jornal Atos acompanha 
as ações do prefeito Thales 
Gabriel Fonseca (PSD) na 
tentativa de celebrar um 
convênio com o Estado para a 
implantação do sistema, como 
reuniões com o comando da 
Polícia Militar e representan-
tes da secretaria estadual de 
Segurança. 

O trabalho surtiu efeito. 
Na última quarta-feira (31), 
a Prefeitura confirmou a 
implantação.

De acordo com o assessor 
da secretaria de Segurança 
Pública de Cruzeiro, Sérgio 
Blóis, os PM’s contratados 
atuarão, principalmente, jun-
to às equipes municipais em 
ações de fiscalização contra 
o comércio ambulante clan-
destino e de veículos com 
sons automotivos que ultra-
passem o permitido pela lei 
municipal de ruídos sonoros. 
“A vantagem é que apesar dos 
contratados estarem focados 
nestas duas ações previstas, 
eles seguem sendo PM’s 24 
horas por dia, podendo atuar 
na prisão de criminosos e 
apreensão de objetos ilícitos 
como armas e drogas. Certa-
mente, isto acabará refletindo 
no aumento da segurança no 
município”, ressaltou Blóis. 

Perguntado pela reporta-
gem sobre a quantidade de 
profissionais que serão con-
tratados para integrarem a 
Atividade Delegada e o inves-
timento municipal aplicado 
no convênio, o representante 
do Executivo não revelar. Ele 
afirmou que o número de 
policiais é alocado de acordo 
com as operações, definidas 
há cada 15 dias durante 
reunião da pasta com a PM, 
e por questão de segurança, 
são mantidas em sigilo.

Violência – Segundo os 
dados da secretaria de Se-
gurança Pública do Estado, 
Cruzeiro registra no primei-
ro bimestre deste ano cinco 
vítimas de homicídio doloso 
(quando existe a intenção de 
matar). O número é o mesmo 
contabilizado nos primeiros 
dois meses de 2020.

O índice atual coloca a cida-
de como a sexta mais violenta 
do período na RMVale (Re-
gião Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte), 
formada por 39 municípios.

Em contrapartida, os crimes 
contra patrimônio registra-
ram quedas em janeiro e 
fevereiro em comparação 
ao mesmo período do ano 
passado. O índice de roubos 
caiu 41%, despencando de 39 
para 23 e o de furtos reduziu 
20%, passando de 135 para 
108 ocorrências. 

Em 2020, Cruzeiro fechou 
o ano como a quarta cidade 
com mais vítimas de assas-
sinato na região, atingindo a 
marca de 33 casos. O índice 
superou em 13% o de 2019, 
quando 29 moradores foram 
assassinados. 

Lucas Barbosa
Cruzeiro
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Ubatuba teme perder 240 doses da 
Coronavac após queda de energia

RMVale ultrapassa marca de 262 mil pessoas 
vacinadas com primeira dose contra Covid-19

Segundo dados divulgados 
pela plataforma Vacivida, da 
secretaria de Estado de Saúde 
do Governo do Estado de São 
Paulo, a RMVale (Região Me-
tropolitana do Vale do Paraíba 
e Litoral Norte) ultrapassou 
a marca de 262 mil pessoas 
vacinadas com a primeira dose 
da vacina contra a Covid-19 
(cerca de 10% do total da po-
pulação da região). Mais de 89 
mil pessoas já receberam a se-
gunda dose do imunizante (3% 
da população) de acordo com 
o levantamento, atualizado às 
15h da terça-feira (6).

Com o início da vacinação 
de idosos acima de 68 anos na 
última semana, e de policiais 
civis, militares e técnicos-cien-
tíficos, agentes penitenciários, 
bombeiros, guardas civis me-
tropolitanos e policiais rodo-
viários federais na segunda-
-feira (5) e de profissionais da 
Educação, acima de 47 anos, 
a partir do próximo dia 12, a 
expectativa é para aceleração 
dos números.

Entre as cidades que mais 
vacinaram (na comparação 

Thales Siqueira
RMVale

Potim é o município com menor índice de vacinação; Silveiras está entre as cidades que mais imunizaram

Imunização contra o novo coronavírus, que não tem caminhado perto do esperado nas cidades da RMVale

Fotos:  Marcelo A. dos Santos

proporcional ao número de 
habitantes), pequenas cidades 
como Lagoinha, Bananal e 
Silveiras. Lagoinha, que possui 
4.889 habitantes teve 15,5% 
da população vacinada com 
a primeira dose (756 doses). 
Bananal, com 10.993 mora-
dores, teve 1.470 aplicações 

(13,4%), e em Silveiras, dos 
6.339 moradores, 764 já toma-
ram a primeira dose (12,1%). 
As três cidades estão com 
melhor ritmo de imunizações 
que grandes centros da região.

São José dos Campos é a 
cidade da RMVale onde mais 
doses da vacina foram aplica-

das (ao todo 78.826 pessoas 
tomaram a primeira dose e 
28.402 a segunda). Levando 
em consideração o tamanho 
da população, a taxa de vacina-
ção do município é de 10,8%.  
Taubaté já registrou 33.160 
aplicações da primeira dose e 
7.632 da segunda, com 10,4% 

da comunidade imunizada.
Em outras cidades com o nú-

mero de habitantes menor que 
dez mil há dificuldades com a 
vacinação. É o caso de Canas, 
que ocupa a 586ª posição do 
ranking das cidades paulistas, 
com apenas 7,5% da população 
imunizada (391 doses), segui-
da de Lavrinhas que ocupa o 
601º lugar com 7% (511). Em 
Cunha, a porcentagem de vaci-
nados é 12% (2.585 doses). Na 
sequência, a região apresenta 
Cachoeira Paulista com 11,4% 
(3.839), Jacareí com 10,9% 
(25.698), Lorena com 10,7% 
(9.568), Guaratinguetá com 
10,7% (13.077), Cruzeiro com 
10,3% (8.534) e Piquete com 
10,2% (1.381).

Aparecida já vacinou 3.498 
pessoas com a primeira dose 
(9,7%), Pindamonhangaba 
15.597 (9,2%), Queluz 1.034 
(7,6%) e Potim 1.460 (5,8%).

Cidade mais populosa do 
Litoral Norte (123.389 ha-
bitantes), Caraguatatuba é o 
município que mais imunizou 
os moradores com a primeira 
dose. São 11.709 aplicações 
(9,5%). Apesar de Ubatuba e 
São Sebastião apresentarem 
praticamente o mesmo índice 

populacional (91.824 e 90.328 
respectivamente), a vacinação 
segue em ritmo diferente. 
A primeira já vacinou 8,8% 
da população (8.402 doses), 
enquanto a segunda apenas 
7,1% (6.429). Ilhabela, que 
apresenta o menor número de 
moradores (35.591), vacinou 
2.941 indivíduos (8,3%).

Vacinação – Na última se-
gunda-feira (5) o governo do 
Estado de São Paulo liberou 
mais um milhão de doses da 
vacina CoronaVac, do Instituto 
Butantan. Ao total já foram 
entregues mais de 37 milhões 
ao PNI (Programa Nacional de 
Imunizações), corresponden-
tes a 80,8% do total previsto 
no primeiro contrato com 
o Ministério da Saúde (46 
milhões de doses até o dia 30 
deste mês).

“Com a entrega de mais um 
milhão de doses, o Governo 
do Estado de São Paulo e o 
Instituto Butantan entregam 
37,2 milhões de doses da va-
cina do Butantan. Este é o total 
de vacinas entregues para a 
imunização de brasileiros. Até 
30 de abril serão 46 milhões 
de doses da vacina”, frisou o 
governador João Doria (PSDB).

Idoso imunizado contra a Covid em Ubatuba, que teme perder vacinas
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Ministério da Saúde analisa situação dos imunizantes, em risco após falha 
de sistema; material sofreu mudança de temperatura durante o apagão

Após uma queda de energia 
elétrica na última semana 
desligar os refrigeradores 
que armazenavam 240 doses 
da vacina contra a Covid-19 
em Ubatuba, a Prefeitura 
aguarda uma análise do Mi-
nistério da Saúde para des-
cobrir se os imunizantes 
seguem eficazes ou serão 
descartados. 

Publicada no site oficial da 
Prefeitura na última quinta-
-feira (1), a nota de esclareci-
mento informa que devido ao 
temporal que atingiu a cidade 
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no último dia 29, causando 
momentaneamente a inter-
rupção na distribuição de 
energia elétrica, os aparelhos 
de armazenamento de doses 
da Coronavac pararam de 
funcionar em três unidades 
de Saúde localizadas nos 
bairros Lagoinha, Perequê-
-Mirim e Rio Escuro. Desta 
maneira, os imunizantes, 
que obrigatoriamente devem 
ser conservados entre 2 e 8 
graus, sofreram alteração de 
temperatura.

Responsável pelo abasteci-
mento de energia elétrica no 
município praiano, a empresa 
Elektro confirmou a queda da 
rede, informando que ela foi 

restabelecida em 55 minutos.
Segundo a Prefeitura, devi-

do ao problema no armazena-
mento das doses, os materiais 
foram encaminhados à secre-
taria estadual de Saúde. 

Procurada pela reporta-
gem do Jornal Atos, a pasta 
informou que os imunizantes 
serão analisados pela equipe 
técnica do Ministério da 
Saúde, responsável pelo Pla-
no Nacional de Imunização 
contra o novo coronavírus. A 
secretaria de Saúde explicou 
que cabe ao Estado apenas a 
distribuição e logística das 
doses de vacina. A reporta-
gem solicitou um posiciona-
mento do Governo Federal, 

através do Ministério da 
Saúde, sobre o prazo previsto 
para a conclusão da avaliação 
das doses, mas nenhuma res-
posta foi encaminhada até o 
fechamento desta edição. 

Dados – Além de revelar 
que até o fim da tarde desta 
terça-feira (6) foram aplicadas 
8.438 doses da vacina contra 
a Covid-19 em Ubatuba, o 
boletim epidemiológico infor-
ma que a cidade contabiliza, 
desde o início da pandemia, 
5.990 contaminados pela do-
ença, sendo 87 mortos, 5.880 
recuperados e 39 internados, 
entre eles 27 em leitos de UTI 
(Unidade de Terapia Intensi-
va) e 12 em de enfermaria.

EDP garante sistema com energia solar 
para seis hospitais de Caraguá e Lorena
Ação prevê economia durante a pandemia; medida garante também lâmpadas LED

Buscando contribuir para 
a economicidade na energia 
elétrica de hospitais de quatro 
cidades da região em meio à 
pandemia, a concessionária 
EDP anunciou no último dia 29 
que implantará sistemas de ge-
ração solar em seis unidades. A 
iniciativa promoverá também 
a instalação de lâmpadas mais 
econômicas e modernas nos 
aparelhos públicos.

Uma das principais distri-
buidoras de energia elétrica 
que atuam no estado de São 
Paulo, a EDP informou em 
nota oficial que as melhorias 
contemplarão seis hospitais, 
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em Caraguatatuba, Jacareí, 
Lorena e São José dos Campos.

No Litoral Norte, a conces-
sionária investirá pouco mais 
de R$ 252 mil na instalação 
de uma usina fotovoltaica 
(sistema de captação e pro-
dução de energia solar) e de 
884 lâmpadas LED na Casa 
de Saúde Stella Maris, em 
Caraguatatuba. 

Cidade mais populosa da 
RMVale (Região Metropolitana 
do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte), São José dos Campos 
receberá um investimento de 
R$ 333 mil, viabilizando as 
instalações de usinas fotovol-
taicas e 103 lâmpadas LED 
no Hospital Municipal Doutor 
José de Carvalho Florence e 
na Santa Casa. Em Jacareí, a 

EDP desembolsará R$ 276 
mil nas implantações de 1.116 
lâmpadas LED e uma usina 
fotovoltaica.

Na Santa Casa de Lorena, a 
EDP aplicará R$ 161 mil na 
implantação de usina foto-
voltaica.

De acordo com a distribui-
dora, a instalação do sistema 
de energia solar deve gerar 
uma economia total de energia 
elétrica de aproximadamente 
850 megawatts-hora, o equiva-
lente ao consumo médio anual 
de energia de 360 famílias. A 
troca das lâmpadas de mercú-
rio pelas de LED resultará na 
diminuição nos custos de ma-
nutenção dos equipamentos, 
já que as lâmpadas eficientes 
possuem maior durabilidade.

O vice-presidente de distri-
buição da EDP no Brasil, João 
Brito, destacou os objetivos da 
ação. “A EDP segue planejando 
e executando ações concretas 
para minimizar os impactos da 
pandemia sobre a sociedade, 
e sabemos que os hospitais 
estão sob grande pressão neste 
momento. Este projeto per-
mitirá aprimorar a qualidade 
de iluminação dos espaços e, 
principalmente, diminuir gas-
tos com o consumo de energia, 
possibilitando a otimização de 
recursos para melhor atendi-
mento à população". 

Segundo a EDP, ainda não há 
uma previsão de início da obra 
de implantação do sistema, mas 
a expectativa é que tudo estará 
pronto em até oito meses.

Polícia investiga ligação 
de assassinato à festa 
clandestina em Pinda
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Um homem de 29 anos foi 
assassinado na madrugada 
do último domingo (4), em 
Pindamonhangaba. O crime 
ocorreu em uma festa clan-
destina, no Distrito Indus-
trial, local que tem registrado 
recorrentes aglomerações 
durante a pandemia.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, a irmã da vítima 
havia recebido uma ligação, 
por volta das 4h40, infor-
mando que havia “acontecido 
algo”. Ao chegar no local, ela 
encontrou o irmão, já sem 
vida, caído próximo ao veículo 
em que estava com os amigos.

Ainda segundo investiga-
ções, o grupo estava em um 
estacionamento, quando foi 
surpreendido por um homem 
que desceu de outro carro, 
atirando em direção à vítima.

Após os disparos, dois in-
divíduos fugiram dando ti-
ros para o alto. O corpo do 
homem foi encaminhado 
para o IML (Instituto Médico 
Legal) de Taubaté. O autor 
dos disparos não havia sido 

identificado até o fechamento 
desta matéria.

Fontes ligadas à família da 
vítima acreditam que o crime 
possui ligação com uma fes-
ta fechada por autoridades 
municipais, no último sábado 
(3), na Estrada do Marçon. A 
reportagem entrou em contato 
com a PM, que afirmou que 
“ainda não há confirmação se 
foi (o crime) em alguma festa, 
pois ele estava em via pública”.

No evento fechado pela PM 
havia aproximadamente trinta 
jovens que não cumpriam 
as regras de contenção à Co-
vid-19, como distanciamento 
ou uso de máscaras. Havia ain-
da som alto e bar funcionando 
normalmente. 

Alguns participantes deixa-
ram o local quando notaram 
a presença de policiais. A ação 
ocorreu após denúncias por 
perturbação do sossego e 
aglomerações. A locatária do 
espaço afirmou ter alugado 
para a realização de uma festa 
de aniversário e o bar ficaria 
aberto durante o evento.

Um boletim de ocorrência 
foi registrado por infração ao 
artigo 268 do CP. A Polícia Civil 
investiga o caso.


